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O botulismo nos animais é uma intoxicação ocasionada pela ingestão da toxina botulínica, 

previamente formada pela bactéria Clostridium botulinum que, sob condições de 

anaerobiose e temperatura favoráveis, se multiplica e produz a toxina altamente letal. 

Nos bovinos a ocorrência da enfermidade está relacionada principalmente com a 

contaminação ambiental pelos esporos da bactéria e condições inadequadas de manejo 

sanitário. Desta forma, os surtos de botulismo podem ocorrer sob uma série de condições, 

assumindo dentre elas importância econômica significativa, os surtos associados a 

osteofagia, que em algumas regiões têm sido responsabilizados por alta mortalidade de 

bovinos. A ocorrência do problema está relacionada à não eliminação, nas pastagens, de 
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carcaças de animais mortos por qualquer causa, devido à negligência, desinformação ou 

muitas vezes por dificuldades representadas pela cremação, enterrio, ou ainda pela simples 

retirada da pastagem. Na pecuária extensiva esta medida sanitária torna-se ainda mais 

complexa, visto que além das razões mencionadas é comum no nosso meio o uso de 

práticas que incluem o hábito de deixar os animais entrarem em decomposição na 

pastagem, realizar enterrios e/ou cemitérios nas propriedades, ou ainda jogar carcaças em 

cursos de água. Estas práticas contribuem não apenas para a ocorrência do botulismo como 

de uma série de outras doenças, favorecendo a contaminação ambiental por 

microrganismos potencialmente patogênicos. Para o eficiente controle da enfermidade, além 

de medidas preventivas como a vacinação, é indispensável à eliminação nas pastagens, de 

carcaças de animais mortos por qualquer causa. 

No Brasil não existe legislação específica quanto ao assunto, sendo necessários esforços 

para avaliar e preconizar as melhores alternativas para a eliminação de cadáveres nos 

sistemas de produção, buscando reduzir os impactos ambientais, evitando o uso de 

procedimentos não recomendados tecnicamente ou aqueles não reconhecidos por 

autoridades sanitárias de países importadores de carne bovina. 

Figura1. Fonte: DUTRA, I. S.  Arquivo pessoal 

 

A Comissão das Comunidades Européias (2000), propôs uma série de alternativas 

relacionadas às formas de eliminação de carcaças e/ou matérias condenadas na cadeia 

alimentar animal e dentre elas a compostagem, que produz um produto orgânico utilizado 

como fertilizante. Este composto final auxilia na recuperação de solos e no reflorestamento, 

tendo limitações do seu uso em hortas e pomares especialmente por causa doC. 
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botulinum e em pastagem, pois produtos de origem animal não devem voltar para a cadeia 

alimentar de ruminantes. 

Apesar do processo de compostagem ser milenar, sua utilização no país, como método de 

eliminação para carcaças de animais é recente, tendo sido adotado com maior freqüência 

nos últimos 10 anos em granjas de aves e suínos onde a mortalidade é um problema prático 

e contínuo.  

A compostagem tem como um dos objetivos a inativação térmica de patógenos de forma a 

garantir que o produto final não ameace a saúde pública, animal ou o ambiente. Entretanto, 

os esporos do C. botulinumestão entre os mais resistentes esporos de bactérias não se 

encontrando na literatura, referências em relação à viabilidade de C. botulinum com a 

compostagem. 

Nesse sentido, utilizando-se cinco bovinos que apresentaram quadro epidemiológico e 

diagnóstico clínico-patológico e/ou laboratorial de botulismo, avaliou-se a viabilidade de C. 

botulinum tipos C e D na pré-compostagem de carcaça bovina. A metodologia utilizada foi a 

compostagem natural, com leira estática e sem aeração, com a finalidade de evitar a 

exposição de carcaças parcialmente compostadas, alteração da temperatura e 

conseqüentemente emanação de maus odores. O sistema foi mantido por período de 50 

dias tendo-se optado pela utilização de lona plástica para o fechamento das leiras, para 

proteger contra chuvas, evitar a entrada de pequenos animais e o escoamento do chorume 

eventualmente produzido durante o processo. (Fig. 2 a e b). 

Figura 2. Montagem da leira (a), aspecto da leira fechada após a montagem (b) e 

aspecto da leira aberta e o seu revolvimento (c). 
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Fonte: CURCI, V. C. M. Viabilidade de Clostridium botulinum tipos C e D na pré-

compostagem de carcaça bovina. 2004. 41 f. Dissertação (Mestrado em Medicina 

Veterinária Preventiva) – Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Universidade 

Estadual Paulista, Jaboticabal, 2004. 

 

Após este período, as leiras foram abertas e o material revolvido no próprio local com o 

auxílio de uma pá para sua perfeita homogeneização e oxigenação (Fig. 1 c).            

Foram colhidas amostras, antes e após o processo de pré-compostagem para analise 

quanto à presença de toxina botulínica e esporos de C. botulinum. Para detecção da toxina 

foi utilizado bioensaio em camundongo, e para a tipificação das amostras positivas utilizou-

se a técnica de soroneutralização com as antitoxinas C e D. A detecção de esporos da 

bactéria foi realizada indiretamente pelo cultivo em meio de cultura Cooked Meat 

Medium (CMM) e inoculação do sobrenadante em camundongo. 

Nas análises realizadas, não se detectou a presença da toxina botulínica nas amostras 

colhidas do pré-composto. De 200 amostras examinadas para detecção de esporos, apenas 

duas (1%) foram positivas. Os resultados obtidos no experimento indicaram que o processo 

de pré-compostagem de carcaças bovinas não contribuiu para a multiplicação do C. 

botulinum e viabilidade da toxina botulínica, mas novos estudos devem ser realizados no 

sentido de se verificar em que circunstâncias a bactéria foi inativada ou inibida. O processo, 

quando corretamente manejado, pode vir a ser uma alternativa segura, economicamente 

viável e ecologicamente correta para a eliminação de carcaças de bovinos. 
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